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No primeiro semestre de 2017 foram notificados ao Núcleo de Segurança do Paciente um total de doze quedas. Destas doze notificações, sete foram na unidade de internação e cinco nos 
setores ambulatoriais.

Queda de pacientes no ambiente ambulatorial e nas enfermarias.

Nas análises de causa raiz, utilizando como ferramenta da qualidade o Diagrama Ishikawa, observamos que os fatores do paciente, estrutura do trabalho e organizacionais foram os 
determinantes para o incidente. 
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Foi criado o Grupo de Trabalho do protocolo de queda, com a participação de 
representantes dos setores ambulatoriais e enfermarias. Iniciamos a revisão do protocolo 
já estabelecido em maio de 2017 e finalizamos sua revisão construção em agosto de 2017.

Identificação das áreas com ambiente inseguro que propiciem a queda; Inclusão da Escala 
de Queda de Morse no protocolo de prevenção de queda em pacientes internados; 
Desenho de fluxo de atendimento às vítimas de queda, nos setores ambulatoriais; 
Reformulação do plano de cuidados para prevenção de queda aos pacientes internados. 

Ação conjunta com a comunicação social para confecção de material educativo para 
pacientes e familiares. Treinamento em serviço com apresentação do novo protocolo de 
queda.; intervenções na ambiência nos ambulatórios; intervenção no fluxo de 
atendimento do Serviço de Pronto Atendimento a vítima de queda; Orientação de 
pacientes e familiares quanto aos riscos de queda;

Através dos indicadores de Proporção de  pacientes com avaliação de risco de queda na 
admissão  e número de notificações de queda.

No segundo semestre de 2017 não houve ocorrência  de queda no ambiente hospitalar. 
Sensibilização da equipe multiprofissional em relação a queda. A avaliação dos 
indicadores acorrerá a partir do segundo semestre de 2017

A participação no grupo de trabalho dos  técnicos de enfermagem do ambulatório  foi de 
grande  relevância  para a elaboração do novo protocolo.

A formação do grupo de trabalho do protocolo de queda com uma equipe multiprofissional 
foi o grande diferencial. Todos estavam envolvidos com o assunto e os processos de 
melhorias foram realizados nos setores ambulatoriais antes mesmo da finalização do 
protocolo. 
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